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Numero avelssem1 escudo 
Os sare. Aulaaatos gelam s deaeealo doso •o 

Inata ai.° foi vi~iasrado pela tJesnazar a 

fio cair õa tard e... 
SENHORA: 

V. labora em erro quando 
adenite a possibilidade de eu 
vir um dia a rectificar a opi-
nião que tenho a seu respeito. 
Por mais que as analise, não 

consigo descobrir nas minhas 
palavras ou nas minhas atitudes 
qualquer base para tão absur-
da suposição, tanto mais que 
vivo muito afastado da sua ór-
bita e apenas incidental mente o 
seu nome perpassa numa ou 
noutra conversa cuja trajectória 
iluda momentâneamente o con-
trõle inflexível da razão. 

Todavia, V. sendo, como é, 
dotada duma previsão que toca 
as raias do inverosimil, não 
hesitou em passar sobre o tes-
temunho duma realidade tangí-
vel para se embriagar com o 
ópio duma ilusão tão perigosa 
como incoerente. Pobre louca ! 
Não quis ou não soube ainda 
medir a amplitude do abismo 
que nos separa e julga que me 
seria possivel transpõ-10 para 
lhe oferecer novamente aquela 
felicidade que um dia ousou 
calcar aos pés! 
Com a desconcertante super-

ficialidade que caracterisa to-
das as manifestações da sua 
vida espiritual, concebeu, tal-
vez para incensar o seu des-
medido orgulho de mulher bo-
nita, essa pequena comédia 
sentimental onde eu desempe-
nharia, varado pelos sarcasmos 
da plebe, o pouco honroso pa-
pel de fantoche... 

E' preciso, porem, que se 
convença duma vez para sem-
pre, afim de evitarmos o perigo 
de certas situações pouco cla-
ras, da impraticabilidade de 
semelhante capricho. 
Por muito suspeita e prema-

tura que lhe pareça a minha 
revelação, o que posso garan-
tir-lhe é que nunca mais serei 
para si aquilo que fui outrora. 
Mesmo que uma indecorosa 

imbecilidade me aconselhasse a 
correr uma esponja sobre as 
dramáticas vicissitudes do pas-
sado, me induzisse a desculpar-
lhe todas as indelicadezas, to-
das as leviandades com que V. 
estultamente pretendeu enxo-
valhar a minha cega confiança 
de apaixonado, o que eviden-
temente só no campo das hipó-
teses se pode admitir, nem mes-
mo assim eu me prestaria a es-
sa ridicula capitulação. 

Violentando a consciencia, 
ou por um nobre e tantas vezes 
incompreendido impulso de ca-
ridade cristã, chega-se a per-
doar aos nossos inimigos o mal 
que nos fizeram; mas o que 
ninguem conseguiu ainda foi 
modificar, por simples imposi-
ção da vontade, a essencia me-
tafísica dos próprios sentimen-
tos, o sentido das suas reacções 
psicológicas, substituindo arbi-
tráriamente o amor pelo ódio ou 
o ódio pelo amor... 

E' justamente por esse moti-
vo que o mirífico castelo das 
suas ilusões está condenado a 
ruir. 
Quebraram-se as cadeias que 

me amarravam ao pelourinho 
dos seus caprichos. Extinguiu-se 
para sempre aquele pobre e 
insensato amor que um dia me 
inspirou, tão grotescamente sin-
cero que V. o escarneceu sem 
procurar compreendé-lo... Coi-
tado 1 Ficou desfeito em farra-
pos nas asperezas do caminho, 
mutilado dia a dia, hora a hora, 
pelas suas impiedades de mu-
lher sem sentimentos... Hoje 

Centenário  apoteótico 
Aproxima-se o ano de 1954. O mundo católico vai comemorar o centenário da definição dogmá-

tica da Imaculada Conceição de Nossa Senhora, privilégio singularíssimo concedido á Virgem San-
tíssima. O povo que habitava esta terra, antes de constituida em nação independente, acalentava já 
esta crença. Dizer-se que Portugal nasceu embalado nos braços da Senhora é lugar comum. As graças 
obtidas pela Virgem para os portugueses, em todos os tempos; são motivo para que se preparem, o 
melhor possível, para comemorar o centenário, no próximo ano. Portugal, á porfia com as demais 
Nações do mundo, por que é feudo de Maria, vai reiterar humilde vassalagem á sua Rainha, á sua 
Padroeira. As almas vão agradecer as graças sem fim que sempre recebem da bendita Soberana. Em 
Santa Maria de Belem ou Jerónimos, em Santa Maria da Vitória ou Batalha, na Cova da Iria ou Fáti-
ma, no Sameiro, enfim, por toda a parte, trabalha-se dedicadamente, para sair tão brilharete, quanto 
fõr possível, a comemoração centenária da definição dogmática da mais excelsa prerrogativa de Maria 
Santíssima. No Sameiro, altar de Portugal, prosseguem, obras importantes para que o venerando Epis-
copado Português, Eminentíssimo Cardeal Legado de Sua Santidade, venerandos Bispos de outras 
Nações, os sábios e homens públicos mais representativos que temos, e ainda aqueles que vierem, de 
fora, ajoelhar aos pés de Nossa Senhora, possam ter recepção que honre a Pátria querida da Mãe de 
Deus e Mãe da humanidade. 

Ao Sameiro afluíram, várias vezes, multidões computadas em muitas centenas de milhar, quan-
do a população portuguesa era apenas de cinco milhões. Agora prepara-se tudo para receber ali, no 
próximo ano, mais de um milhão de almas. Com que prazer se assiste ao progresso ascensional de Fé 
e devoção que se tem desenvolvido no escol de todas as classes da sociedade portuguesa, desde aque-
la tarde memorável de 7 de Agõsto de 18781 

A Senhora esteve dois anos em Braga, exposta á veneração dos cristãos. Chegou o momento 
de partir para a modesta e primitiva capelinha, só então concluída no Sameiro. Hoje é uma sumptuosa 
Basílica, enriquecida recentemente com formosos altares, dois dos quais foram inaugurados há dias. 
Para ali foram então os corações dos bracarenses. Para ali convergem hoje os corações dos portugue-
ses e os do mundo ! A mais bela Imagem de Nossa Senhora da Conceição que está no Sameiro fóra 
benzida em Roma pelo Papa da Imaculada, Pio IX. Sua Santidade, terminadas as cerimónias litúrgi-
cas, ajoelhou e orou diante da Rainha do Céu, Mãe de Deus e dos homens. Um episódio. Nossa Se-
nhora veio naquela tarde, sobre todas memorável. As altas dignidades religiosas, elemento civil e mi-
litar; o clero, a nobreza e o povo, tudo que em Braga havia de mais representativo foi á chegada do 
combóio. A'quela hora os sinos convidavam a orar á SS. Trindade. Aos militares, na máxima fõrça 
então aquartelada na cidade, foi bradada ordem, que se usava naquele tempo, de tirar barretinas-joe-

lho em terra 1 Momento sole-
níssimo 1 
A Senhora da Conceição do 

Sameiro apareceu á vista do 
povo. Um delírio 1 Militares, 
clero, nobreza e povo, tudo de 
joelhos, aclamando, em unísono, 
a Virgem Santíssima 1 
De joelhos, portugueses, de 

joelhos, agora, no próximo ano 
e sempre, de alma e coração, 
em honra da nossa Rainha 
bendita, Padroeira da Nação 
Portuguesa 11 
prof. JYlatias ffiartins Fernandes 

FOGUM ]a Ais  Kr JUA 11 TUGA 19 

Lisboa das Caravelas, 
Lisboa das tradições, 
cravos rubros nas janelas, 
Que parecem corações 

É noite de—SANTO ANTÓNIO 
Estalam foguetes no ar, 
cantigas ao som d'harmónio 
Com mentiras de cantar 

Tirei hoje a minha sina, 
Num papelinho de cõr; 
Diz que sou sempre menina, 
Vivendo um sonho d'amor. 

—SÃO JOÃO—casamenteiro 
Eu não quero ficar solteira, 
Dai-me um noivo com dinheiro, 
P'ra gosar a vida inteira. 

Minh'alcachofra queimada 
conserva a doce ilusão, 
E diz-me de madrugada 
Que vivo em seu coração. 

— SÃO PEDRO— por ser vèlhinho 
já não pode mais brincar, 
Trouxe as chaves do cantinho 
Aonde irei descansar. 

É com o fõgo a brincar 
Que nós perdemos a Vida, 
Vai-se a idade de amar, 
Tudo foge de corrida... 

Que pena, não poder ser 
Rapariga toda a vida 1 
P'ra brincar, sorrir, viver, 
Numa alegria sentida 11 

Lisboa—Junho de 1953 

VINHO DA MEDA 
a Q5$00 cada garra-

ião de 5 litros 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Pua D. Antonio Barroso 
BARCELOS 

nada resta dele, a não ser a 
recordação amarga de muitas 
máguas, de muitas revoltas ín-
timas, de muitos sonhos desfei-
tos... 

Braga, junho de 1953 

Abrahão Zacuto 

jVoémia soares ÇUerreiro 

fis Sestas Jubilares õe 
S. Ex.a Ren: Ma o Se 
nbor flrcebispo õe 
Braga 

Sexta-feira, dia 12 do corren-
te, foi recebido nesta redacção 
um cartão de Sua Excelencia 
Reverendissima o Senhor D. 
Antonio Bento Martins Junior, 
Venerando Arcebispo de Bra-
ga, do teor seguinte : 

a'1: a0 e Usem° lSwnr. 
Director de •C> 
13  raelensca-
1<3adrecioss s O Ar-
cebispo Yrisaristszs 
muito reconheci-
do,, agradecer. 

A S. Ex.a Rev.ma ficamos 
gratos pela honrosa deferência, 
que não merecemos, porque só 
cumprimos o nosso dever de 
católico. 

0 Piano de Fomento 
e a Nação 

Para solenizar a data, 
da Revolução Nacional de 
1926, quis o Sr. Presidente 
do Conselho inaugurar a 
série de conferências que 
vão fazer-se sobre o Plano 
de Fomento, coincidindo 
com aexposição organizada 
pelo S. N. I. e que, segundo 
palavras do chefe deste 
departamento do Estado, 

pretende dar, em verdadei-
ra grandeza, todo o âmbito 
do Plano noa seus objecti-
vos imediatos e repartidos 
por vastíssimos sectores 
da vida económica do País 
e que abragem toda a Na-
ção, na Metrópole e no 
Ultramar; indicar, c o m 
sentido educativo, os prin-
cípios governativos e oe 
meios de acçdo de que 
houve de partir-se para 
atingir em determinado 
tempo, com os necessdrios 
investimentos financeiros 
e os apropriados estudos 
cientificos e técnicos, os 
propósitos criadores e 
construtivos do Plano de 
Fomento pelo Governo 
proposto e pela Assembleia 
Nacional aprovado para 
bem e prosperidade da 
Naçao; estabelecer, na me-
dida do possivel, justa 
conexao entre e>ac obra id 
realizada nos últimos vin-
te e cinco anos e 03 em-
preendimentos previstos 
no Plano, em linha lógica 
de orientaçdo, de oportuni-
dade e de beneficio. 

Como sempre, as pala-
vras de SALAZAR foram 
decisivas, não apenas na 
ordem dos factos internos, 
e externos, mas também 
no plano das consciências. 
Com o seu habitual realis-
mo, o Sr. Presidente do 
Conselho enoontrou a crí-
tica justa para os negócios 
do Mundo, mas logo defi-
niu linhas de procedimento 
que demonstram a prudén-
cia e a sabedoria das suam 
directivas p o 1 i t i c a s. Os 
problemas internos têm 
no seu discurmo lugar proa-

Co>•tiüra Na $.o talim 

1!m arpeePo de Barcelos, vºndo-se o $io Gávado onde, o «Clube 2. de aorcelinhas»i vai realizar fesf493 nautices 
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INTRA-MUROS 
Reflexo de agombram 

procissão do Corpo de Deus 
Barcelos conseguiu este ano pôr na rua esta tradi-

oional Procissão, mas, não sabemos porquê, em dia dife-
rente d'aquele em que a folhinha a -marca e regista pa-
ra tal fim. 

0 nosso virtuoso e incansável Prior trabalhou bem 
e até demais para que esta tivesse o realce que merecia, 
mas, apezar de tudo, a tradição manteve-se só pelo nome. 

Esta festa do Corpo de Deus data do See. XIII. Foi 
o Papa Urbano IV que em 8 de Setembro de 1264 publi-
oou a Bula Tiansiturus afim de estabelecer em toda a 
cristandade a festa do Santissimo Sacramento. 

S. Tomaz d'Aquino, ao tempu professor em Oviedo, 
foi' o encarregado de compor o seu oficio. Urbano IV 
morreu no mesmo ano da publicação da Bula. 

Esta festa deixou de se realizar durante cincoenta 
anos por causa de guerras civis em Italia. 
. Passado este tempo Clemente V, no concílio de 

Viena ordenou que se executasse aquela Bula e come-
çou então a celebrizar-se a festa em toda aparte. 

Confirmando a constituição chamada Clementina 
João XXII, sucessor d'aqule, decretou que a Festa do 
Corpo de Deus se solenizasse com oitava especial e se 
levasse o Santissimo Sacramento em procissão. . 

Martinho V, ordenou que ela se celebrasse com a 
maior pompa e magnificencia e ao som festivo dos sinos. 

Finalmente Eugenio IV oonfirmcu a Bula de Mar-
tinho V, enriqueceu a festa com numerosas indulgen-
cias e ordenou que todos os bispos da Cristandade publi-
cassem a este respeito pastoraes em todas as suas dio-
peses. 

A tradição mantinha-se localmente e, por iniciati-
va da Camara Municipal, fazia-se a procissão como já a 
descrevemos minuciosamente em «0 Barcelense» de 17 
e 24 de Julho de 1937 e 14 de Maio de 1938. 

E' bem aqui aplicado o termo :—Ou tudo ou nada. 
O significado de Corpo do Deus:—Os filósofos po-

dem melhor que nós, que mal amanhamos a suave e dô-
ce lingua de Camões, dizer da sua magnitude. 

Êm todo o caso sempre queremos dizer da imponen-
cia de tão augusta solenidade que na Rua época, nos 
deixou eloquente tostemunho o impío Diderot, que se 
sentia dominado por um poder invisivel, pela magesta-
de de Deus que ele ultrajava em seus esoritos. 

«Nunca vi, diz o filosofo, essa longa filoira de sacer-
dotes paramentados, esses jovens acólitos oestidos de al-
vas, espalhando flores, diante do Santissimo Sacramento; 
essa multidão que os precede e segue em religioso silen. 
cio; tantos homens, com a ,fronte curvada; nunca ouvi es-
se canto grave e patético que os sacerdotes entoam e a que 
uma infinidade de cozes responde afectuosamente, sem que 
mé comooessi: e as lágrimas ma oiessem aos olhos». 

Nestas coisas de religião, não ha caprichos, nem 
meios termos. 

s 

0 nosso colega da redacção e bom amigo Padre 
Francisco Castilho, falando do Taumaturgo Santo An-
tonio, oferece-nos o ensejo de dizer:—Na cidade de San-
ta Maria de -Macau, ha um Santo que tem o posto de 
oapitâo e vence o respectivo soldo. Todos os anos, o 
presidente do Leal Senado, no dia da sua festa, vae pa-
gar o soldo a Santo Antonio, n'uma cerimonia que é 
sempre muito concorrida. 0 soldo é de 600 patacas, pois 
não foi actualizado, e é empregado em melhoramentos 
na igreja. 

SANTO ANTONIO DE LISBOA 
No dia 24 de Janeiro de 1667 foi alistado como sim-

ples soldado, no regimento de infantaria de Lagos, sen-
do depois, em 1683, promovido a capitão, e, em 1.777, a 
major. 

N'urn atestado passado pelo comandante do referi-
do regimento, para efeito d'uma das promoções, ha esta 
passagem :—«Outro sim certifico que em todos os papeis e 
registos acima mencionados não existe alguma nota rela. 
tina a Santo Antonio de mau comportamento ou irregula-
ridades praticadas por ele». 

... Por ocasião das guerras napolionicas era Tenen-
te Coronel de infantaria n.O 19 cujo quartel era em Cas-
cais, aonde ainda se venera a imagem que esta unidade 
levara para diferentes batalhas, creio como coronel ho-
norario. • 

A proposito de certas excentricidades'que se toem 
notado em santos, ha as seguintes: 

E' sobejamente conhecido o famoso Menino Jesus 
de Miranda do Douro que consoante as festas a que pre-
side {se veste dos pós á cabeça ou com fraque e cartola 
ou enverga a farda de General onde lhe não faltam os 
bandalós, dragonas e mais pertences das fardas do Soe. 
XVIII. 

De muita antiguidade é tambem a imagem de Nos-
sa Senhora da Alegria que se venera na Igreja de Aboim 
da Nobrega. 

0 artista que a esculpiu para acentuar publica-
mente a sua invooação, pôs a Virgem a tocar viola, 
como se fosse n'uma romaria e o Menino-Jesus, a brin-

car, perturba-lhe com um 
dedito a musica. 

Nossa Senhora a tocar 
viola !... 
Que apreciavel ingenui-

dade do artista ! ... 

Quereis frigideira% o 
que há de melhor e mais sa. 
borosas ? 

Procurai-as, todos os dias, 
na Pastelaria Sadia, à, 
1#50 cada¡',por isso não á 
preciso ir ao cCaºtinho» a 
Braga. Em Barcelos tambem 
as ha de 1.' qualidade. 

KIKI DE 
MONTPARNASSE 
Oa quadros maravilhosos 

espalhados por todo3 os 
museus do Mundo, não são 
apenas devido ao espírito 
genial de alguns artistas 
plásticos, mas, também, á 
beleza da mulher. 

Assim, Leonardo de 
Vinci, jámais teria pinta-
do a aGioconda>. sem 
Monna Lisa e, outro tan-
to aconteceria a Goya, 
Ticiano., Grecco, Gé-
rard, Rabeas, etc.... 
Velasquez, o pintor mais 
poderoso e original da es-
cola espanhola, ia por sinal 
pagando caro a escolha do 
modelo da sua tM a g a 
Desnuda», que o Duque 
de Alba julgou ter reco-
nhecido! Mesmo na arte 
sacra, Murillo, para esbo-
çar «dasumpÇão>, tflve 
de se servir de figuras vul. 
gares! 

Poia bem : morreu há 
dias Kiki, o mais célebre 
modelo de París. Acompa-
nharam-nas ao cemitério de 
Thiais pintores de renome, 
como Foulita e Jomin-
guez, que juraram não 
voltar ao bairro onde ela 
viveu—outrora  coração 
duma época, hoje apenas 
uma arteria como tantas 
outras. 

Linda, um corpo admi-
ravel, a sua beleza nunca 
será tocada pela moras. 
Sobrevirá através dos sé. 
culas nos famosos traba-
lhos de Kislig, Man Ray, 
Foulita e Mago, numa 
eterna primavera, numa 
mocidade exuberante. 
Uma tela não é como 

um espelho. As primeiras 
são, por via de regra,coroas 
de gloria, os segundos— 
passada a juventude— frios, 
cruéis, ferindo como lámi- 
nas de Tolêdo. 

Existe, por acaso, nos 
modelos ausencia de pudôrt 
A arte é por principio oas-
ta, pura, inocente. Despe! 
-se ingéuuamente nas pra-
ças públicas, ornamenta 
jardins ataptados de ex-
tensos relvados, onde brin-
cam centenas de crianças, 
banha-se naturalmente em 
fontes monumentais, enci-
ma palácios de marmore, 
reveste-se da pátina do 
tempo em fontes afamadas. 
0 seu nú não vexa, não 
choca. Não tem, sombra 
de pecado, de maldade. 

Dirão: os seus corpos fo-
ram esculpidos por um cin-
zel vigoroso, gerado no ar-
co- iria da palêta. Que im-
porta! Os verdadeiros mo-
delos são obras de Deus, o 
Artista Supremo de todo o 
Universo. 
De resto, eles não em-

p r os t a m únicamente a 
nudez, dão infinitamente 
mais: a alma, a expres-

PELO ESTRANGEIRO 
jYossa Sºnitora de ÈàuM, 

A Milagrosa Imagem de (Vossa Se. 
nhora de Fátima tem andado em pere-
grinação por Terras do Brasil. No 
Estádio de Maracanã, no Rio de Janei-
ro, reuniram-se mais de 150 mil p•s-
soas que, com toda a Fé e Devoção, 
ajoelharam perante Nossa Senhora, 
implorando-Lhe Paz para o Mando. 

Coroação da Rainha .Isabel 
de ZInglaterra 

No dia 15 de corrente, em Ports' 
mouth, em cuja baia se encontravam 
206 navios de guerra de 22 naçô:s, a 
Rainha Isabel II passou revista aos 
barcos, sendo o primeiro a ser passado 
em Revista o -Bartoiomeu Dia!», que 
representava Po-tugal, o,velho aliado 
de Inglaterra. 

-7ncendio 
Em S. Paulo, Brasil, manifestou se 

incendeo nuca clube-dancing, morrendo 
61 pessoas,eficando feridas mais de 100 

Revolta 
O Exercito da Colombia deu um 

golpe da estado, tomando conta do 
governo daquele Paiz. 

Assumiu a chefia do estado o Snr. 
General Gustavo Pinilia. 

JYaafraglo 
No rioLalibi% em Daca, no dia 13, 

naufragou uma chalupa, tendo mrrido 
100 pessoas. 

0 Plano de Fomento 
e a Nagão 

(continuagão da 1.' pdgins) 

minente—os de ordem ma-
terial, os politicos, tudo 
o que implica o engrande-
cimento e segurança dura 
Pátria que ele soube pres-
tigiar e levantar a alturas 
em que ninguém ousaria 
pensar antes da hora em 
que o Exército tornou pos-

sível a sua subida ao poder 

e garantiu a continuidade 

da sua obra. 
O que o Plano de Fo-

mento representa na vida 
portuguesa disse-o e de-
monstrou-o o Sr. Presiden-
te do Conselho na sua ad-
mirável conferência procu-
rando acordar a Nação du-
ma apatia que vem de 
longe e qu9, apesar de tu-
do, não foi vencida nos 
últimos vinte e cinjo anos. 

Parece-me necessário (dis-
se SALAZAR) que a Na-
çao viva esse Plano na 
sua inteligência, no seu 
cora; do e na sua carne, 
quero dizer, na perfeita 
compreensao do que ele 
significa para a comunida-
de, na aceitação consciente 
do que representa como 
tarefa colectiva e do que 
hd-de exigir de imagina-
ção criadora, trabalhos 
no gabinete e no campo, 
incómodos e renúncias, 
disciplinas individuais e 
cotectivas,para se realizar. 

Assim devia ser. Um pla-
no que absorverá durante 
seis anos a maior parte das 
disponibilidades nacionais, 
que exigirá tão grande 
conourso da técnica e do 
trabalho e que implicará 
valiosas transformaçtias o 
melhorias sensíveis a todos 

os portugueses, não poderá 
realizar-se perante a indi-
ferença dos que o pagam e 
dos que por ele serão bene-
ficiados. Só um povo deca-
dente se mantém céptico 
diante dos sinais do seu en-
grandecimento. Portugal 
não é uma nação decadente. 

G. de Ayala Monteiro 

são—a, vida ao óleo ou ao 
gesso, 

B, tudo quanto conse-
gue o milagre da vida—é 
grande, imenso. 

Morreu Kiki de Mon-
lparnasse. Morreu o mo-
delo que todos os dias da-
va de comer aos pássaros 
e aos artistas na miséria. 

CARLOS DE RIOBOM 

CASAMENTO 
ELEGANTE 

No passado Babado, 13 do corrente, 
na Cap.-linha de Santo Antonio, erecta 
no lu,-ar de Vessadas de Bareelinhos, 
celebrou- s3 o casamento do nosso pre. 
zado amigo Snr. Arlindo Ferreira 
Campos, considerado Empregado de 
escritorio nos Armazena de São Tiago, 
L.•, desta cidade, filho da Snr.• D. 
Teresa Ferreira Campos, e do nosso 
tambzna amigo, Snr. Artur Ferreira 
tampos, propri-•tario, da Coarei, com 
a gentil barcelinense, Snr.° D. Cidália 
Perreira Dias, filha da Snr,a D. Palmi-
r, Ferreira da Torre Dias e do nosso 
amigo e assinante, Snr. Gabriel Cam-
pelo Dias, importaria Negociante em 
Bareelinhos. 

Foi celebrante o Rev.' Pároao de 
Bareelinhos, Sr. P. 8 Joaquim da Cunha 
Pe xoto, qu.- fez uma brilhante alocu-
Pão aos noivos. 

Foram padrinhos o; pais dos noivos. 
Durante as cerimonias cantou o 

grupo coral da Barceiinhos, do qual o 
noivo é digno dirigente, tendo sido 
acompanhado ao harmónio por um Ir-
mão das E: coles Cristãs daquela f-o-
guesia. 
Em cisa dos Pais da noiva foi ser• 

vido um almaço, que proporcionou a 
diversos convivas a oportunidade de 
se evidenciarem as qualidades que 
exornam os nabentes, tendo a série de 
brindes sido in!ciada pelo Rzv .- Padre 
Joaquim Peixoto. 

Aos noivos, que seguiram em via-
gem de núpcias para o Sal do País, 
desejamos um porvir repleto de felici-
dades. 

POR BARCELOS 
AFORMOSEAMENTO  

Barcelos, de dia a dia, mais 
se vai aformoseando, sob todos 
os aspectos: são os formosos 
jardins, o aprazível Parque, a 
encantadora Esplanada, os Mi-
radouros e os atraentes Estabe-
lecimentos com as suas « mon-
tras» bem delineadas e cujos 
artigos são expostos com « en-
genho e arte»... 
Centenas de excursionistas, 

que todos os dias visitam Bar-
celos, ficam extasiados com as 
suas belezas, com a sua frescu-
ra e com o seu asseio. 
A cidade do Cávado, real-

mente, é a Terra mais linda do 
Minho florido e perfumado. 
Todos os visitantes retiram sa-
tisfeitos da nossa hospitalidade, 

BANCOS  

Lembramos á Ex.ma Camara 
para mandar colocar bancos 
por baixo das frondosas « tilias» 
que se encontram na Alameda 
do Campo da Feira, onde cos-
tumam instalar-se as barracas 
de quinquilharias, durante a 
Feira das Cruzes. 
Esses bancos que foram reti-

rados depois das Festas fazem 
muita falta naquele local, nestes 
tempos de calor intenso. 

E' que as pessoas sentavam-
-se, ali, gozando a fresca e apre-
ciando o aroma que essas ar-
vores exalam. 

OBITCÁ Io  
Antonio Pisadela 

Depois de prolongado e doloroso 
sofrimento, no dia 14 do corrente, na 
sua resideneia de Barceiinhos, faleceu 
o nosso amigo, Snr. Antonio Gonçal-
ves da Torre, mais conhecido por An-
tonio Pindela, de 60 anos. 
O extinto, que foi um trabalhador, 

exerceu a protissão de alfaiate e era 
musico, tendo dirigido diversas orques-
trai . Também cantava, com agrado 
geral, nas igrejas. 
O funeral efectuou-se segunda-fei-

ra, com enorme concorrencìa de pes-
soas de todas as categorias sociais. 
A sua Esposa, Snr.a Baibina das 

Dores, e a seus filhos, os nossos tam-
bem amigos Snrs. Narcizo, João, Ma-
nuel e Francisco Fernandes Gonçalves 
e Snr. 88 Ana e Guilhermina Fernandes 
Gonçalves, apresentamos sentidas con-
dolencias. 

-•eL-9 l -C-i+  

•`armacia de serviço 
Amanhã, eaeoatra-se de serviço a 

Farmacia Wntero Faria. 

GRUPOS EIEURNOMOAS 
NINHAIS E ESTRANGEIROS 

E L M A, L.da 
Rua Sã da Bandeira, 562--•4 o 

Parlo 
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POR BA►RCELINHOS 
Festa dos Bombeiros de 

Barcelinhos 
Celebra-se no proximo dia 24 Ju 

corrente mais um aniversário, o 32.0. 
da fundação do Corpo Voluntário de 
Salvação Publica Barcelinense, bene-
mérita instituição que ao btm da Hu-
manidade tem prestado o valioso con-
tributo dos seus serviços. 

Como nos precedentes anos tencio-
na a Direcção levar a efeito uma festa 
que, estamos certos, pelo programa 
tlaborado não terá brilho menor do 
que as anteriores. 

E' justo tal testa em que se honre. 
nageiam esses valorosos '_Soldados da 
Pez que, muitas vezes, se sacrificam 
pelo bem -albeio subestimando a sua 
própria integridade fisica. 

Fazemos votos para que a comemo-
ração do seu ti lgcsrmo segundo aui-
versario seja revestida de todo o Es-
plendor, no habitual ambiente de irau-
ea e jovial camaradagem. 

piscina do raio edvado 
A' hora que este jcrnal avir, deve 

estar já quâsi eonciuida a Prscini no 
Rio Cavauo, obra de indubitavel vulto e 
que Barcelos deve á iniciativa do 
(Aub Desportivo de Barcelinhoe. 

E' cem o máximo orgulho, a com 
certo quê de vaidade que atirmamos 
que tai empreendimento tem para a 
nossa terra em vetor tão impºssivel 
de calculiir quanto o valor da vide ha-
masa. 

Barcelos, para que ocupe turistica-
mente o lagar a qae reagimente tem 
stireito, n:ctssita az obras que a em-

que chamem a atenção aos 
qa; p:`r ela posem. E sem sombra do 
duvlua um aos atractivos que podemos 
oferecer aos turistas que noa visitam, 
skm receio de que o seu valer ou bele-
za seja per eles negado, é txat,meate 
a Praia Fluvial e a viscine. 

Cabe-nes daqui louvar o Ciub Des-
portivo de darcetri)hus pala perseve-
raºça com que tem mantido a constra-
ç•o de tal maihcram•nio que Ihs será 
com certeza sobejamente oneroso. Cer-
to e porém que para Isso tem a D►rec-
ção podido contar c:cm o valioso au-
xilio da Camara e tia Cumissão ue 
Turismo. 

Ox.lá assim possa :er sempre para 
engrau.tecimento do Ciub que se reflec-
tira também na Terra. 

Vocalistas do grupo recreativo 

da Cata do povo de Barcalinhos 

No passado Domingo deslocaram-se 
a Lisboa a convite da le. N. A. T. os 
Vocalistas do G.'R. C. P. B., Manuci 
Neiva e Joaquim Carneiro, ond,: cola-
boraram num sarau recreativo organi-
zado por aquela entidade, tenso-se 
ex!b,do segundo informes que temos, 
com inteiro o geral agraào. 

São de óp,imos efeitos para os 
simpaticos r,pizes de Barcelinhos es-
tes coºvi'es porque, alem de permiti-
rem o aiargamento do amoito uas suas 
actuações, traz ainda uma maior reper-
cussão ao stu inegável valor. 

--Tambem no passado sábado se 
deslocou a Aveiro onde foi disputar a 
fisal distrital de Br ega no concurso 
•A' Procura dama Estrei.• dos Com-
panheiros da Alegria, o Vocalista Joa-
quim Carneiro que em disputa com o 
representante de Guimaráes, ganhou 
essa tin.l, conquistando o direito a de 
novo representar Barcelos na final 
geral de Vila do Conda. 
O publico de Aveiro, imparcial 

como i óbvio escolheu pelo mérito e 
com absoluta justiça, premiando com 
os seus aplausos o que sem dúvida 
melhor cantou. 

Os nossos parabéns a Joaquim Car-
neiro e os nossos votos para que conti. 
nue a trabalhar a fim de que possa, 
em Vila do Conde, representar tão 
bem Barcelos como agora o fez. C. 

BOMBEIROS DE 
BARGELINHOS 

Esta prestimosa Corpo-
ração de alem- rio, no dia 
28 do corrente,comomora o 
32.º aniversario da sua fun-
dação, com o seguinte pro-
grama : 

A's 8 horas, salva de 21, morteiro@; 
ás 9 horas, formatura Oeral do Corpo 
Activo, hastear e Coºiineºcia 8 Baadei-
ra; as 9,30 horas, Missa na Igreja Paro• 
qulal em sufragio dos Bombeiros e Só. 
cias faleefdor; ás 10 horas, Romagem aos 
Gemlterios de Barcelinbos e Barcelos; ás 
11,30 horas, Cumprimentos às Autori-
dades e ás 20 horas a tradicional Ceia de 
Confraternização e imposição de fitas e 
medalhas ài praças que completaram 5 
e 10 anos de-serviço activo. 

o 

As pessoas que desejem 
tomar parte naTradicional 
Ceia de Confraternização, 
podem inscrever-se, até ao 
dia 26 do corrente, na sède 
da Associação. 

A emeºta consta de f114e& de pesca-
da com salada de legumes, arrog a Bar-
celos com cróquetes de carne e llogua 
aflsmbrads; vitela assada com salpicão e 
paio de Chaves. Pudios variados é fru-
tas diversas. Vinhos da região e do 
Perto. 

PEREGRINAÇÃO 
AO FACHO 

No dia 5 de Julho, rea-
liza-se uma imponente pe-
regrinação ao Monte do 
Facho. 
Este ano, essa manifesta-

ção de Agradecimento á 
Virgem Nossa Senhora do 
Facho, sai da fregueõia de 
Roriz. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amaohi, ás 15,30 e As 31,30 horas, 

este cinema apresentará, em reprise, o 
filme portoguém: 

SONHAR E' FÁCIL 
Uma Maioria cheia de humanidade, 

teruura e poesia, com Antonio !!fiava, 
Laura Alves, Sautes Carvalho, Eugenio 
salvador, Ewilia Vilas, Vasco Morgado, 
Artur Agostinho, etc. Realização de 
Perdigão Qieiroga. 
Noa cowplemoalos as IMAGENS DE 

FORTU(àAL, com o noticiario destinado 
ao 

JUBIL&U DE SALAZAR 
—No dia 28, um maravilhosu filme 

de aveuturza fantastieas: 

CONTINENTE PERDIDO, e 
nm graºde dºcomentário da Viagem 
Presidencial a Espanha. 

40peraçóe■ 
A extremosa Raposa do aceso raspei. 

tavel amigo e aeainante, dar, Pedro 
Torres de Seasa Lima, digno Negoelan. 
te na Povoa de Varaina, foi operada, 
encon[rando-se, felizmente, bem, Esti. 
mamos. 

No Porto, foi submetido a melindro-
sa rutervenção cirurgias o oosso amigo 
o eoaterraneo Bar. Manuel Fernandes 
Tomas de Araujo. 

Um mundo de coisas belos, assim 
se pode classificar o sorteio que 

INVÁLIDOS DO COMÉRCIO 

]Realizara, em 8 do próximo mais de Julho 

PRÈMIOS RICOS: 

i automóvel «Chevrolet», modelo de luxo, 4 portas 6 luga-
res, T. S. F., aquecimento e refrigeração. 

i automóvel «Ford» (Anglia) 4 lugares. 
i motoscooter «ISO», a selins. 
i « Frigidaire», frigorifico americano, construido inteiramen-

te de aço, altura exterior de 1,385 --
• viagens de Io dias a Paris, 2 pessoas, estadia completa 

em hotel de 1.a classe. 
2 viagens de avião, 7 dias, à Ilha da Madeira, 2 pessoas, es-

tadia completa em hotel de 1.a classe. 
1 barco de borracha para desporto, devidamente equipado. 
i máquina de costura « Husgvarna, fabrico sueco. 
a viagens de 10 dias a Madrid, 2 pessoas, estadia em ho-

tel de 1.a classe. 
2 viagens de 8 dias a Sevilha, a pessoas, estadia em hotel 

de 1.a classe. 

Cada número: UM ESCUDO. Bilhetes de 5, 10, 15 e 20 
números, a 3$00, l0$001, 13$00 e 20*00 

Remetem-se para qualquer ponto do País. Pedidos a 

INVÁLIDOS - DO COMÉRC.10, Rua 
dos Fanqueiros, 2 2 1- 2.o— Lisboa—Telefone 2 4 3 5 7 

O automóvel .pord• constitui 

oferta da firma jWlançº de Ouro, .C.', 

fabrleante da Farinha ?9mpara º dos 

pudins ffianfar do C6u 

ENGENHEIRO SIMÓES 
CORREIA 

O nossq ilustre conterraneo e 
assinante, Snr. João Crisostomo 
Lopes Simões Correia, filho do 
nosso também amigo, $nr. Ma-
nuel Maria Simões Correia, dei-
xa o lugar de Engenheiro Che-
fe da Secção Técnica dos Ser-
viços Munícipaliza•os de Braga 
e toma posse, em 22 do corren-
te, do cargo de Director Dele-
gado dos Serviços Municipali-
zados de Viana do Castelo. 
A S. Ex.a, os nossos cumpri-

mentos de felicitações. 

MISSAS NA 
FRANQUEIRA 
A digna e incansavel Me• 

sa da Confraria de Nossa 
Senhora da Franqueira, que 
não olha a sacrificios para 
proporcionar agradaveis 
passeios á Montanha Sagra-
da e Historica da Franquei-
ra, resolveu que, pelas 10 
horas dos domingos dos 
meses de Junho a Setembro, 
fossem calebradas Missas 
na Ermidinha. 
Tambem firmou contra-

cto para, todos os domingos, 
ás 9 e ás 14 horas, se des-
locar á Franqueira uma ca-
mioneta, por preços modi-
cos. Essa oamionete regres. 
sa a Barcelos ás 12 e às 19 
horas, respectivamente. 
O conceituado Restau-

rante—«BAR DA GRU-
TA», fornece bons almoços 
na Pousada da Franqueira, 
a preço rasoavel.  

CAMILU MAMUS 
Cirargião•Deatista a Farmaeeatiee 

Ocanças da booa e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova, n.o 44 
Telefone 8.321 a BARCELOS 

Para os & obrem 
0 nosso amigo, Sor, ãlanael de Boa-

sa Uarvalho, desta cidade, entregou-oos 
30300 para es pobre& protegidos por 
ente semanario, quantia que cobrou du-
mas de&pesa& mandadas fàzer peto seu 
irmão e nosso cambem amigo, Sar. José 
de Sousa Carvalho, e&tlmado Induattial 
em Luanda. 

Foram contemplados oito necessita-
dos, meado 4 a 5,300 e 4 a 3$50. Bem 
haja. 

"oentem 
Continuam enfermos os nossos 

amigos Snrs, Comendador Miguel Go-
mes de Miranda, Dr. Gonçalo José do 
Araujo. Manuel Pereira Vilas Boas, 
Manuel Figueiredo Sampaio e João Ro-
berto de Carvalho, 

jEtectifi viação 
Na noticia do casamento do nosso 

amigo, Snr. Antonio Augusto de Lima 
Bandeira e Santos, dissemos que a ma. 
drinha do casamento do noivo, tinha 
sido a Snr.a Professora D. Maria da 
Gloria de Lima Bandeira Ferreira, 
quando foi a Snr.a D. Alaria da Gloria 
de Lima Bandeira o Santos, Irmã do 
noivo. Assim, é como está certo. Qae 
nos desculpem. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaeçãos, mais 
os seguinles a&sitlantes : 

Até 30-7-1954, o Sar, Hdr-
culaso Pereira Niobarelhos (que faz 
o favor de pagar com 4000); até 
30-4-1954, os Sara. Dr. Joa-
quim Reis e iLatlei Sequeira e, até 
i0-3-1954, s Sar. Julio Pinto 
Vieira. 
á — Até 30-13-1953, os Snrs. 
Padre Coneta0000 Macedo e Sousa, 
Dr. Ade lio Bmilio da Cuoha Vais, 
Antonio de Masalhiea, Diogo Toma: 
Mesquita Quintela, Francisco Xavier 
Leite de Abreu Novaes, Haarique 
Pinto )louro, Armindo José da 
Cesta, Manuel Feraaades Gonçalves, 
JosB Aatotilo Vieira, Professora D. 
Lidia Barbosa de Sá Faria, Profss-
sor Dr. José Elviro dos Santos Silva, 
José Armando de Lima, Manuel Cor. 
reis, Luis Lamela, Silva & Filhos, 
José Fernandes de Sousa, Américo 
Vaz Osorio, José Pires Lavado, José 
dil Cunha Teixeira, Fadre locifacio 
Elias Barbosa Lamela, Cr. Joaquim 
Pass de Vilas Boas, D. Ermoliada 
Miranda Aviz, Dr. José da Oraça Fa-
ria Junlor, Família 'do saudoso Ante. 
aio Justiane da Silva, Décio Nunes, 
Avelino Gomes de Sousa, Francisco 
Aguiar, Aotero Barreto de Faria, 
Artur Basto, Dr. Manuel Novaes, Ao. 
gueto Faria de Figueiredo, Padre 

SANTA CASA DA MISERIGORDIA DE 
BARCELOS 

CONCURSO PAPA MÉDICOS 
Pelo presente sete harmonia coem a delibe-

raçdo da MMsa da Santa Casa da Hisericor-
dia de Barcelos, de _ 7 de Maio do corrente 
ano, torna-se publico que ficam abertos con-
cursos docamentais pelo prazo de 30 dias, a 
contar da publicação déste anuncio no «Did-
rio do Gom@rnon, para provimento de 4 va-
gas de médicos suplentes e 3 de mèdicos efe-
ctivos do Quadro do Haspttal desta Santa 
Casa. 
A éstes concursos cerdo admitidos todos os 

interessados que se encontrem nas condições 
legais e regulamentares, nomeadamente com 
referéncia ao Art.o 75.º dos Esilatutos e Art.os 
88.0, 102 e 103.0 do Regulamento do Hospital. 

Para os devidos eleitos declara-se que o 
vencimento dos lagares de médicos efectivos 
d de 225$00 Jmensats e, bem assim, se decla-
ra qae os documentos essenciais para admis-
são a éster concursos, ido os seguintes : 

Certidão de Nascimento. 
Certidão de Licenciatura em Medicina e Cirurgia, 
Publica-forma da carta de licenciatura. 
Certificado de inscrição na Ordem dos Médicos. 
Certificado do Registo Criminal. 
Atestado de bom comportamento moral e civil. 
Documento comprovativo de ter cumprido os precei-

tos da -Lei de Recrutamento Militar. 
Atestado de sanidade. 
Declaração a que se refere o Art.o 3.n da Lei n.o igoi. 
Declaração a que se refere o Decreto-Lei mo 27.003. 

Barcelos. 16 de junho de 1963. 

O Provedor: 

MIGUEL GOMES DE MIRANDA 

Antonio de Jasus Martins, Joio Goa. 
galvee, Francisco Vasconcelos Ban-
deira e L9moli, Dt. Aotonio Oliveira 
Faria Fernandes Freitas, José Lopes 
de Araujo, Jorge Ricardo da Silva 
Nu©es o a Casa de Povo de Barcali-
nhos. 

---Até 30-7-1953, o g©r. Ar. 
mindo Amadeu Duarte Pedras; até 
30-6-1953, os gare. José Tarre-
so, Antonio da Silva Lima, Manuel 
Alves Pereira & Irmio, Manuel Gon-
çalves Maciel, Domingos Gomes Far-
relra, Amadeu Mão, José Lºiz Cor-
reta, Agostinho da Fonseca Maga-
Ihãea, José Oliveira Sá, Manuel Far-
nandes de Carvalho, Armindo Tor. 
res Mates, Eduardo Pinte Rosa, Jeté 
Pimenta do Vale, Candido Luis Go. 
mos, D. Viciaria Bra: Afonseca, Fer. 
nando Figueiredo e Ridrigo Pereira. 

Até 30-1-1953, a Sura D. Adé. 
'ia do Oliveira Esieves. 
—Ité 30 — 12-1952, os Sara. 

Manuel Renato Vieira Correia, Manual 
Lauretipo da 611va o Artur da Silva 
Loureiro. 

Em S. Veríssimo 
Ni dia 98 do corrente, na visinha 

freguesia ue Tamel S. Veriasimo, a 
Direcção do simpatico Grupo Excursio-
nista da Caixa dos 20 Amigos eA Fiei 
do Fraião, promova a benção da nas 
Bandeira e, na sua oéde , Inaugura os 
Rstratos de Sasa Exaelencias os Senho-
res General Craveiro Lopes e Dr. An. 
tonio de Oliveira Salazar, r:spectiva. 
mente, Chefe do Estado e Chufo do 
Governo. Agradecemos o convite. 

Festoa a Isanto Anto-
nio em Martiimt 

No domingo, ma importante e donai-
rosa freguesia de Marfim, deste .enco-
lho, realizou-lie ama imponente festa em 
honra de Santo Antonio, que decsrrou 
com a maxima solenidade. 

Houve Missa cantada, sermão por 
em distinto pregador e magºstosa pro. 
cissão. A feetrvidado foi abrilhantada 
pelas musicam de Cabreiros e de Ruilhe. 

Divernas noticiar 
Enontra-se no Gerez o nosso aml. 

go e assinante, Bar. José Alves Car. 
nairo, estimado Proprietario o Capita-
lista. 
— Estão na praia da Apalia as fa-

milias dos nossos amigos Snra. Armá. 
nio Correia, loilo Carvalho e Armindo 
Torres Matos. 

—Para a mesma praia, seguia o 
aosso amigo Sar. Julio Rodrigaas Tor. 
res, Proprietario. 
—Hsteve em Ouram, com sita extre-

mosa Esposa, Filhos e Sogra, o nosso 
bom amigo, Snr. Dr. Joaquim Reis, 
distinto Médico o Cirurgião-Dentista 
—Com suas dedicadas familia>i esti-

veram em Fatima e Lisboa os nossos 
emigos Snrs. Augusto Figueiredo, 
Eduardo Correia Vilas Boas, Venan• 
cio Brito o Gil Meira de Carvalho, a o 
Sar. Leonel da Quinta Fernandes. 

Reparações de radios 
Da todas as marcas, por 

Tecnico, com 25 anos de pra-
tica. Rua Elias Garcia, 8. 
Telefone 8505—Barcelos. 

Caldear do Eirogo 
No dia 1 de Julho come-

ça a funcionar o balneário 
destas afamadas aguas me-
dicinais. As dependencias 
dali Termas passaram por 
transformações que lhe 
deram outro aspecto de 
higiene e asseio. 

Pateta a I'3. Pedro 
Nos dias 38 o 39 do corrente, no 

Campo de S. José, desta cidade, reagi. 
zam-se imponentes festejos em honra de 
S. PEDRO.0 programa é o seguinte : 

Dia 38, ilumloaçaos, lego e a iradicie-
mal fogueira. Dia 29, ás 10 horas, Missa 
na Capela de S. José; de tarde, grande 
arraial, lailiio de prendas e, A noite, ila-
minaçbea e fogos. 
Há uma meaumeatal caseais com 9-

guras em movimente. Os festejos são 
abrllhaotados pela cabine aoºera Macia►. 

Volta a Portugal em Carmione. 
te, nos dias 30 de Julho 
a 7 de Agosto de 1853 

Onde se dºve almoçar jantar e 
pernoitar 

1.o dia : Abade do Noiva, Bareeloo, 
Porte, Agnada, Caria, Lago, Basºaso, 
(Almoçar), Coimbra, Leiria, Batalha, 
lr'4tima (Jantar e pernoitar); 2.o dia : 
Fatima, Tomar, Castelo de Bóde, Tor. 
res Vedras (Almoçar), Mafra, ttintra, 
Estoril, L.abas (Jantar e pernoitar), 3.0 
a 4.o dias em Lisboa; 5.o di, : Uebea, 
Satabal, Grandola ,' S. fisgo de Uace na 
Odemira (Alaºoçar), Fero a S. Braz de 
Alpertel (Jantar a pernoitar); 6.0 dia : 
Beja ( Almoçar), uivas (Jantar e pernoi. 
tºr); 7.0 dia: Eocremos, Portalegre, Vi. 
la Velha de Held4o, Castelo Brsneo (AI-
meçar), 10ovilhA, Guarda (Jantar e per-
noitar); 8., dia r Braganga (Almoçar), 
Chaves (Jaatar e pernoitar) o 9.o dia . 
Venda Neva (Almoçar , Braga, Bareeleo 
e Abade de 14eiva. 

Quem quiser ir nesta excursão, di-
rija- ali a Joaquim Ferreira da Silva, de 
Abade do Natva, deste concelho. 

Preço por lagar, 575$00. 

•m mão 
Na Rua das Pedreiras, alu-

ga-se uma casa torre com 
bons comodos, tendo quintal. 
COM vinha e arvores de fruto, 
Tem boas lojas proprias para 
estabelecimentos de calçado, 
ou outro ramo de negócio. 
Aluguer barato. 
Qtaem pretender, dirija-se 

sA Fabrica de Papel, uca Me-
drou— Barcalinhos.  

VENDA DE PREDIOS 
No dia 21, domingo, pelas 

10 horas, no Campo 38 de 
Maio, n.o 24, serão vendidos 
a quem mais oferecer e con-
vindo aos vendedores, duas 
casas, uma quinta, no mes-
mo Campo e uma bouça no 
lugar de Crujos, Arouzelo. 
Dá esclarecimentos o Soli-

citador Snr. Armindo Mi-
randa. 
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®v.& Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto d Pensao Arantes) 

Faça V.nX.4 urna vlwita ást movas, Instalações 
desata casa., onde encontrarã grande sortido 
de C-.LQAá3® fino, por preços . modicaomo 
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PINTO DE rdAGALHÃES, L. 
BANQUEIROS 

Depósitos ã Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques e 

Tresfer2neías s/ o Pais e Estrangeiro, Aberturas de 

r• Créditos e de todas as operações Baneárias. 

CORRESPONDENTE PRIVATIVO: 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 

fones 20134— 53, R. do Sd da Bandeira 
T F i 20135-20136 PORTO 35, R. dº Sampaio 

Esfado 230 
gramas DIDIAS (,Bruno) 

f 

Casa de Combios 
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Tende,-#e— EM JPRU 'Z MAL 
Uma fdbrica de serração e moagem, urna 

moagem áidraulica com 3 casais de mós e 
um lagar de azeite, assim como vdrios pré-
dios de lavradio e bravio. 

Recebeu-sQ propostas até 26 do corrente 
meZ. 

Trata: FRANCISCO LOPES DA SIL-
VA--BARCELOS. 

Antonio Gsnçalves da Torra 
. (Finde/&) 

Agradecimento 
A familia daquele saudoso 

finado, vem, por esta forma, 
recoghecidamente, agradecer 
ás pessoas que lhe prestaram 
finezas durante a enfermida-
de do extinto, bem como es-
tá grata a todos os cavalhei-
ros que tomaram parte no 
pristito funebrs, realizado 
no dia 15 do corrente. 
A todos, pois, aqui lhes 

patentaia a sua eterna grati-
dão. 
Bareelinhos, 19 de junho 

de 1953. 
A FAMILIA 

ALUGA-SE 
Rés-do-chão para estabe-

lecimento na Av. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
Para vér c tratar: 
Farmácia Pacheco—Largo 

da Calçada. 

Estanteria e balcão 
Vendo-se. 

Informa a redacção. 

VENDA DE PRÈDIOS 
Na freguesia de Vila Fres-

eainha S. Martinho, perto 
desta cidade, vende-se a loira 
de mato, denominada- tLal-
ra da Bouça., registada na' 
Conservatoria, sob o ia.' 354; 
outra leira, na mesma fre. 
guesia e com a mesma desig-
nação, registada no Conser-
vatoria, sob o n.• 355; 
Em Vila Freecainha S. 

Pedro, venda-se a «Leira da 
Vínhaar, a «Leira do Bouças, 
Chato de Horta da &Vinha de 
Baixos, meia Bouça da cFon. 
te da Silveiras e casas tor-
res, respectivamente, regis-
tados na Conservatoria, 
sob os e.* ,, 64, 4199, 501, 513, 
581 e 88. 

Quem pretender, queira 
dirigir-se ao Snr. Domingos 
Jose Cardoco em V. F. S. Pe-
dro ou ao Snr. Alexandre 
Ribeiro, na Avenida Rodri-
gues de Freitas, 369, PORTO 
—Telefone 28015. 

Essas, em VIIII ores 
cainha S, niartinho 

- 

Na freguesia de Vila Fres-
cainha S. Martinho, junto á 
Ponte de Casal-de-Nil, ven-
dem-se duas casas. sendo 
uma torre, com quintal e, 
outra, torre&. 
Para mais informações, fa. 

lar nesta redacção. 

Vinhos espomosos e cham. 
panhe fino, só na Stkdiaia é 
que se encontram os melho-
res. 

ÁfeAIDIU8 
Vendem-se, americanos, de 

todas as ondas. Facilita-se 
o pagamento. Falar na Rua 
Elias Garcia, e.$ S. 

Telefone 8505— Barcelos. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
gos vantajosos, só um eami-
nho tem a seguir, visitar a 
iOurivas3arta Novas 
A Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Confeitaria Sal-
♦açiio.), nesta cidade. 

Pão de lõ, doce fino, 
paastela, queijo, fiambre, 
azeitonas, etc., vende a NA-
dita, a preços sem compe-

tencia. 

Anuncio com 46 linhas, publícado em 
.O 13AR0ELEN3E. de 20.-6-1953 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

13ARCBLOS 
(Sem12rl8) 

Arrem ataçào s  
1: praça 

1.` publle:são 
Por virtude do ordenado 

nos autos de execução ® uma-
rissima em que é exequente 
ADELINO RIBEIRO DOS 
SANTOS, casado, comercian-
te, da freguesia de Cristelo, 
desta comarca. o executados 
JOAQUIM LUIS DE FARIA 
e mulher MARIA DE JESUS 
RODRIGUES DE MIRANDA, 
proprietarios, da freguesla 
de Faria, também desta co-
mares, no diei 2 de Julho 
proximo, pelas 15 horas, no 
Tribunal Judicial desta mes-
ma comarca, ha- de proceder-
-se á arrematação em hasta 
publica e em primeira praça 
de vários bens MOBILIA-
RIOS penhorados aos exe-
cutados e que eeráo entre-
gues a quem maior preço 
oferecer acima do valor que 
lhes foi atribuido. 
Dos mesmos bens foi cone• 

tituido depositário Joaquim 
Luis de Mirandº Farie, resi-
dente na referida freguesia 
de Faria. 
A cargo do arrematante fi-

cam as deepezas da praça. 
Barcelos, 3 de junho de 

1953. 
0 Clido da i.& Secção interino, 

Antonio Amaral Neiva 
Verifiquei. 

0 Juiz de Diraito, 
Flávio Pimentel 

VINHOS tinto e branco 
da região, o que ha de mala 
geouino, vendem-se, a pre-
ços modicos, na 8 ã, d 1 a,0 
enfrente aò jardim Publico. 

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 

Por motivo de retirada do 
seu proprietário para o es-
trangeiro, passa-se em boas 
condições e no melhor centro 
de freguesia de Carepeçoe, 
a antiga o acreditada «CASA 
COUTINHO», com Mercea-
ria, Vinhos e Faseadas. 
O mesmo, vende, também 

no referido lugar, uma liflda 
propriedade tendo- magnifica 
casa de habitação, ramadas, 
arvores de fruto, terreno de 
lavradio, agua, etc. 
Quem pretender, quºira fa. 

lar no mesmo estabelecimen-
to,ao Sr.Alexandrino Pereira 

P 
Esta fl.gelo das culturas e das habitações 

combate-se radicalmente, com 

Weig ►u  :3 o1 o eltiordane 
-19 Tratando os troncos das, arvores, v€duira®, eic. 

com uma calda deste produto ficam estas 
't dE faAdidae da formiga ceree de 3 meses. 

< 0 Geigu 73 o 1. Chlordene não afugenta 

A' venda no 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
f 

Rua Infante D. Henrique-34-36—Telf. 8312 

•-

Co-nipaultíaa de Seguros 

Y AgLncla o Poeto cie ft'-ep;uros em 

13&•,rcelos — Av.' DR. ©LUZIRA 8ÂLNZ•R — 55 

Comércio e noa Grelados da Levou-a. 

Dirigia ptididoe a 

E3 2D 0- TT I-Z O W Q VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUT0IIOVEIS E OUTROS .RA IOS 

UMI UAS PUffiLli 1s U21?ANUIkI FUUTUUUE S, 

p 

ÁDIli'.t EIRO U0 &-VAMO da ÁLKI 
Desejràm dinheiro, Beb hipotéca, ao juro da lei? 
Venham a esta redacção, que: lufo-ma quém o dia, 

Vinde-se uma, proxímo 
de Barcelos, pela quantia de 
250 contos. Garante-ie juro 
de %19. 
Informa esta redacção-

AUTOMOBILISTAS 
e 

CA M10N1STAS 
Não deitem fóra as bate-

rias dos vossos carros. 
Reconstrução, reparrïção P 

cargas de baterias, por téení-
co especializado e com longa 
p, atica. 

Rua Elios Gateia, 3 
TELEFONE 8505—Barcelos 

QUINTA DE MARECES 
EM BARCELINHOS 

Arrenda-se 
Quem a pretende€, gitr;ix a 

faiar na mesma, corsa o seu 
proprietário, Snr. Joaquim 
Antonio José Pereira. 

A o s 19 450 

L A V R A D O R 
Quereis obter boas produções? 

Regai com ,grupos 

E S C 0 L 
fido comprem sem- consultar os nossos pretos 

REPRESENTANTE EM BARCELOS: 
J 

ManueS IPereiru dia Quinta 

SORTEIO 
S--Aia 20 n.° 447 u altuufada 

da soda, sor.eods em benefi-
cio ido rjovo a:tl+S de Santo 
Antoolo da Cidade. 

Dd-se de arrendamento 
urna Quinta, nd freguesia 
de S. Romao de Fonte Co. 
beria, do concelho de .Bar 
celos, com unia area de 
terreno de cultivo de 50 
anil me t r os quadrados, 
aproximadamente. 
Tem -soca de lima e re - 

,qa, corra abundancia; ma-
tos com abundancia para 
a sua adubaçao, assim 
como umas modelares ins-
talações agricolas. 
Quem desejar ver e tra- 

tar,queira dirigir-se d«So-
cieaade Agrícola-- Quin-
ta de S. Miguel, Ld.'--
Ga•rreir a--LAROELOS. 

tiiexandre de Lórdooa 
A"VC>•a v 

Largo D. António Barroso, g 
,elefone 8447 
BARCELOS 

Quercis merendar, por pouco 
dinheiro ? 

Ide à. SAdi€a, geie vos for-
nece bifes e peégoa, que são 
muito apetitoeoe, e por pre-
ços ao alcaceu de todas as 

bolsas. 

EM BARCELINHOS 
Na Rua Miguel Miranda, 

aluga-se uma expleadida lo. 
ja, exrvinclo para qualquer 
ramo de negocio. 
Tambam tom um aposento 

e quartas de banho. 
Informa Casa Artur, no 

Largo de Nossa Senhora da 
Ponte. 

~ptaraações 
De motores electricos e di-

namos, por técnico especia-
lizado. 

RUA ELIAS GARCIA, á 
Telefone 8505— BARCELOS 

CASEIRO PRECISA-SE 
Para propriedade no con-

celho de Barcelos. Exigem-
-se referencias e 2 fiadores, 
Informa-se neste jorna l. 

I'el/Ztlt ira 
A u g u a t o Fernandes da 

Cruz, desta cidade, vende a 
parte que lhe pertence na 
aTeiheira da Agrelas 


